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 RESUMO |	 A	prática	da	odontologia	submete	o	profissional	a	fatores	de	risco	que,	quando	não	aplicadas	formas	de	prevenção,	le-
vam	ao	desenvolvimento	de	lesões	de	distúrbios	osteomusculares	relacionados	ao	trabalho	(DORT).	Objetivo:	o	objetivo	
deste	trabalho	foi	avaliar	a	incidência	de	DORT	em	professores	da	clínica	odontológica	da	Faculdade	de	Odontologia	
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após	 um	 evento	 ou	 devido	 à	 acumulação	 de	
























entre	 outros	motivos,	 pelo	 excesso	de	 tempo	
em	postura	ereta	(tanto	em	pé	quanto	sentado	
perto	do	paciente),	o	que	eventualmente	leva	à	
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Medidas
O	questionário	 proposto	 possui	 dezenove	
9	 questões	 que	 foram	 respondidas	 pelos	
participantes.	Os	participantes	responderam	a	
questões	demográficas	(idade	e	sexo)	e	outras	















3. Há quanto tempo atua na profissão de cirurgião-dentista?
____ anos.
4. Qual sua carga horária de trabalho, em horas? Se tiver outro emprego, também incluir a carga horária.
____ diária.
____ semanal.
____ tempo de trabalho no consultório.
____ tempo de trabalho na universidade.
5. Você tem conhecimento do que são LER/DORT?
( ) Sim
( ) Não




















Colocar o número correspondente ( / / / / )
7. Qual o período do dia em que o sintoma acima relacionado se manifesta com maior intensidade?
( ) Início do expediente
( ) Final do expediente
8. Qual o período da semana em que o sintoma se manifesta com maior intensidade?
( ) Início da semana
( ) Meio da semana
( ) Final da semana
9. Sente a presença de formigamento em algumas regiões do corpo?
( ) Sim, em membros superiores
( ) Sim, em membros inferiores
( ) Ambas as alternativas anteriores
( ) Não
10. Sente frequentemente a presença da sensação de cansaço?
( ) Sim
( ) Não




Qual a frequência de uso por  semana?_________
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13. Assinale com um X a região do corpo que apresenta maior manifestação de dor ou desconforto 
muscular.
14. Realiza em seu local de trabalho algum tipo de exercício físico com o objetivo de prevenir as LER/DORT?
( ) Sim
( ) Não
15. Tem conhecimento de algum exercício físico para a prevenção de LER?
( ) Sim
( ) Não
16. Com que frequência você realiza atividade física?
( ) 1 vez por semana
( ) 2 vezes por semana
( ) 3 vezes por semana
( ) Não realiza
17. Já fez algum tratamento fisioterapêutico em decorrência de problemas surgidos por conta de sua profissão?
( ) Sim
( ) Não
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1. Tremores ou sensação de fraqueza
2. Tensão ou dor muscular
3. Inquietação
4. Fadiga constante
5. Dificuldade em conciliar e manter o sono
6. Irritabilidade















20 a 30 anos
31 a 40 anos
41 a 50 anos
51 a 60 anos
61 a 70 anos
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Tensão ou dor muscular
Inquietação
Fadiga constante
Dificuldade em conciliar 
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CONCLUSÃO
Conclui-se	que	a	elevada	presença	de	sintomas	de	
DORT	em	cirurgiões-dentistas	está	relacionada	com	o	
estilo	de	vida	e	a	ausência	de	formas	de	prevenção	na	
rotina	desses	profissionais.	A	incidência	de	sintomas	é	
maior	em	adultos	jovens,	devido	a	uma	carga	horária	
de	trabalho	mais	intensa.	O	conhecimento	a	respeito	
dos	DORT	não	é	suficiente	para	que	os	profissionais	
apliquem	medidas	preventivas,	o	que	demonstra	que	
elas	devem	ser	aplicadas	no	ambiente	de	ensino.
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